
 
        
 

Grand Challenges Explorations 
Dicas para Candidatos 

 
Lançado em 2008 pela Fundação Bill & Melinda Gates, o programa de financiamento 
de pesquisa Grand Challenges Explorations procura ideias arrojadas de indivíduos 
inovadores para solucionar os maiores desafios em Saúde e Desenvolvimento. Em 
2011, a Fundação Gates estabeleceu uma parceria em torno do Grand Challenges 
Explorations com 17 Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa (FAPs) para ajudar 
a catalisar inovações no Brasil. Os cientistas brasileiros selecionados para o 
financiamento do Grand Challenges Explorations receberão o valor de US$ 100.000 
da Fundação Gates e um apoio adicional de US$ 50.000 ou US$ 100.000 da FAP 
parceira em seu estado.* Os projetos bem sucedidos terão a oportunidade de 
concorrer a um financiamento adicional de até US$ 1 milhão. 
 
Processo de Seleção 
Como a fundação recebe inúmeras inscrições, as propostas passam por uma fase de 
triagem inicial para excluir aquelas que não respondam a elementos específicos da 
descrição do tema ou que proponham idéias claramente fora do tópico. Após esta fase 
inicial, cada proposta é analisada de forma independente por até seis membros de um 
painel externo de revisores com ampla experiência em identificar abordagens 
inovadoras para solucionar desafios enormes. As propostas também podem ser 
revisadas por um painel de peritos no assunto. O processo de revisão é cego, o que 
significa que os revisores não têm acesso aos nomes e países dos candidatos.  
 
Dicas para os Candidatos 
Abaixo veja as características identificadas pelos revisores como essenciais para o 
sucesso da proposta:  
 

1. Inovação: Na primeira parte da sua proposta, candidatos devem incluir uma 
ou duas frases em negrito que descrevam a essência de sua ideia. Essas 
frases devem transmitir o que há de inovador na sua proposta e como ela se 
diferencia das soluções já existentes. Ter experiência em áreas distintas da 
área do tópico tem se mostrado ser uma fonte evidente de inovação nos 
projectos financiados; 
 

2. Responder ao Tópico: A proposta deve explicar como a ideia do candidato 
aborda a questão chave apresentada na descrição do tópico. Além disso, há 
inúmeras ideias listadas na descrição do tópico como ideais que não serão 
financiadas, e os candidatos devem ter certeza de que a sua proposta não se 
enquadra numa dessas categorias; 

 
3. Testar a Ideia: Candidatos devem incluir uma descrição clara, lógica e 

detalhada de como a ideia proposta será testada e produzirá dados 
interpretáveis e corretos na Fase I. Como as propostas são analisadas 
‘cegamente’, essa descrição é um elemento chave para a credibilidade 
científica do projeto; 

 
4. Viabilidade do Projeto: Candidatos devem descrever como o trabalho pode 

ser executado com o orçamento e o prazo de 18 meses definidos para a Fase 
I do GCE.  



 
5. Potencial para Financiamento de Fase II: O GCE é concebido como um 

mecanismo de financiamento de duas fases em que projetos que forem bem 
sucedidos na fase inicial podem receber um finanaciamento adicional. As 
propostas na Fase I são mais susceptíveis de serem financiadas quando há 
uma descrição clara e convincente de um plano para avançar à Fase II. 

 
6. Clareza: O revisor nem sempre é um conhecedor profundo do tópico. Para 

maximizar a possibilidade de ser financiada, a proposta deve ser escrita em 
linguagem correta, sem jargões específicos de um campo em particular. Dado 
o limite de duas páginas, as propostas devem ser concisas e equilibradas na 
forma como apresentam os elementos descritos acima.  

 
Para conhecer mais sobre ideias arrojadas que já foram contempladas com 
financiamento no passado, visite o site do Grand Challenges Explorations: 
www.grandchallenges.org/Explorations/Pages/GrantsAwarded.aspx 

 
 

 
Para se inscrever acesse: www.grandchallenges.org/bre 
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